
O entrevistado do mês é André 
Horta, secretário de tributação do Rio 
Grande do Norte e presidente do Comitê 
de Secretários de Fazenda dos Estados – 
Comsefaz.

Editorial Ele fez o curso Disseminadores de 
Educação Fiscal em 2005/2006, portanto, 
há mais de dez anos é um grande apoiador 
do PNEF.

Veja também matéria sobre o 
reconhecimento obtido pela Educação 
Fiscal no Programa de Modernização do 

Entrevista com André Horta

Ministério da Fazenda.
No Giro pelos Estados, confira as 

boas práticas dos grupos municipais e 
estaduais, essa rede sensacional que faz a 
Educação Fiscal acontecer pelo país.

Boa leitura, que 2017 nos traga muito 
mais motivos para comemorar!
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André Horta Melo é secretário de 
Estado da Tributação do Rio Grande 
do Norte. Bacharel em Administração, 
Direito, Filosofia e mestrando em Filosofia 
pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte, nosso entrevistado é auditor 
fiscal de Tributos Estaduais da Secretaria 
de Tributação, representante estadual 
na confecção e discussão dos projetos 
nacionais de reforma tributária que foram 
propostos desde 2007. Também representa 
a Comissão Técnica Permanente do ICMS 
junto ao Confaz. Desde julho de 2015 é 
presidente do Comitê de Secretários de 
Fazenda dos Estados – Comsefaz.

Boletim PNEF – Quais suas experiências 
com o Programa Nacional de Educação 
Fiscal – PNEF? 

Participei em 2005/2006 do curso de 
formação de disseminadores do programa 

nacional. Na época, construímos um 
formato de palestra de sensibilização do 
tema para alunos de escolas de 1º e 2º 
graus. Uma parte desse projeto procuramos 
agregar às iniciativas estaduais dos 
organizadores da educação fiscal no 
estado que atuam junto à Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. 

Boletim PNEF – Qual a papel da 
Educação Fiscal, se considerarmos 
a missão e as responsabilidades do 
Comsefaz? 

A competência e gestão dos recursos 
financeiros para garantir as necessidades 
sociais a cargo do Estado (unidade 
subnacional), de forma precípua. Mas 
dois temas devem somar imediatamente 
a partir da esfera estadual de atuação do 
Comsefaz: o caráter crônico da crise de 
financiamento dos estados, ou seja, a crise 

do federalismo brasileiro, que ficou mais 
evidente a partir de 2015, embora sempre 
tenha sido pauta de discussão. E como 
os estados encontram-se prejudicados 
para enfrentar o grande problema da 
regressividade do sistema tributário 
nacional, já que sua maior receita própria 
é um imposto sobre consumo. 

Boletim PNEF – Como o senhor avalia 
as possibilidades de apoio do Comsefaz 
ao PNEF? 

Articulando ações em nível estadual 
com as iniciativas nacionais. No Rio 
Grande do Norte, desde o início de 
nossa gestão, temos fomentado intenso 
contato com a Secretaria de Educação que 
trabalha a transversalidade do assunto nos 
programas de ensino. 

Boletim PNEF – Qual notícia a última 
reunião do Comsefaz trouxe para o 
PNEF? 

Durante a 14ª Reunião Ordinária do 
Comsefaz, ocorrida em Palmas/TO, no 
dia 8/12/16, a Gerente do Programa de 
Educação Fiscal da Esaf, Fabiana Feijó de 
Oliveira Baptistucci, apresentou Projeto 
de Educação Fiscal, no qual estados e 
DF que tenham interesse poderão sediar 
a Formação em Finanças Públicas e 
Educação Fiscal para Prefeituras, além de 
defender o fortalecimento do PNEF junto 
ao Comsefaz, dentre outros, mediante a 
demanda de que os Projetos de Educação 
Fiscal sejam componentes obrigatórios 
para empréstimos do PROFISCO, 
conseguindo, inclusive, incluí-los na 
agenda de recursos do PROFISCO II.

Programa de Modernização do Ministério da Fazenda comemora cinco anos
O Programa de Modernização 

Integrada do Ministério da Fazenda 
– PMIMF comemorou cinco anos de 
existência em cerimônia realizada 
no início de dezembro, na Escola de 
Administração Fazendária – Esaf com 
a presença de autoridades e servidores 
do Ministério e de diversas instituições 
públicas.

O PMIMF consiste em um conjunto 
de ações, estruturadas ano a ano, voltadas 
à construção de soluções coletivas e 
desafios gerenciais comuns a diversos 
órgãos da estrutura do Ministério, à 
modernização da gestão e à busca por 
maior eficiência e eficácia das ações do 
Ministério da Fazenda no exercício de 
suas funções regimentais, sempre em 
prol da sociedade.

A subsecretária de Gestão 
Estratégica da Secretaria Executiva 
do MF, Juliêta Verleun, apresentou os 
resultados do PMIMF nesses cinco 
anos de existência. Ela destaca o 
trabalho de “autoconhecimento” da 
instituição para medir resultados por 

Goiás
Palestra Educação Fiscal

O GEFE/Goiás apresentou o Pro-
grama de Educação Fiscal de acordo 
com o projeto Educação Fiscal para a 
Cidadania: a Nota Fiscal Goiana como 
Instrumento de Participação e Controle 
Social. A palestra ocorreu no Colégio 
Estadual São Geraldo, em Goainira.

O PNEF também foi apresentado 
aos membros dos conselhos estaduais de 
políticas públicas de defesa de direitos, 
em que, também, houve discussão do 
projeto de capacitação.

Minas Gerais

SEF e SEE se unem para ampliar as ações 
de educação fiscal no Estado

As secretarias de Estado de Fazenda e 
de Educação somam esforços para ampliar 
as atividades de educação fiscal em Minas 
Gerais. Para isso, há previsão de uma série 
de ações dentro de um amplo programa a ser 
desenvolvido ao longo dos próximos anos, 
contemplando a capacitação de servidores 
públicos das duas secretarias. Uma dessas 
ações foi a realização do “I Seminário de 
Educação Fiscal e Educação Integral e In-
tegrada: um diálogo necessário!”, no dia 7 
de dezembro. O objetivo do evento foi for-
talecer o vínculo da educação integrada com 
a educação fiscal, com vistas à inclusão do 
tema na grade extracurricular das escolas da 
rede estadual de ensino.

A proposta é que os alunos que estudam 
em tempo integral recebam como aulas com-
plementares o conteúdo que abrange, dentre 
outros assuntos, a função socioeconômica 
dos tributos, a transparência, o controle so-
cial, a educação financeira e a conservação 
do patrimônio público. Esses são temas que 
corroboram para a conscientização de estu-
dantes, educadores, comunidade escolar e 
seu entorno.

No segundo semestre deste ano, a Di-
visão de Educação Fiscal/SAIF da Secreta- 
ria de Fazenda lançou um projeto de sensibi-
lização interna para capacitar os servidores 
fazendários e formar disseminadores, assim 
como promoveu, em parceria com a Secre-
taria de Educação, um curso com a partici-
pação de 1.700 educadores.

E o seminário teve como público alvo 
justamente os servidores das duas secreta- 
rias de todas as partes do Estado -, incluindo 
os que já passaram por alguma capacitação e 
os que ainda participarão dos cursos a serem 
ministrados nos próximos meses.

O seminário é mais uma etapa da con-
solidação das ações da Divisão de Educação 
Fiscal/SAIF/SEF, que ao longo de 18 anos de 
existência junto aos servidores da Secreta- 
ria de Fazenda, sociedade, e instituições tem 
se dedicado ao fortalecimento do Programa 
de Educação Fiscal Estadual (PROEFE), na 
busca do aprimoramento da gestão fiscal, a 
partir da troca de informações, da geração e 
disseminação do conhecimento e do favore-
cimento da participação social.

Estudantes que participam de atividades de educação fiscal em suas escolas se 
apresentaram no seminário.

Servidores receberam capacitação para  melhorar a eficácia e a eficiência do serviço 
público prestado aos cidadãos e promover a integração das equipes e a troca de 
informação dentro da Administração Pública.

Paraná

Vencedores do XII Concurso de Re-
dação sobre Educação Fiscal

O Estado do Paraná premiou os vence-
dores da  XII edição do Concurso  de Re-
dação sobre Educação Fiscal.  

São 12 anos consecutivos que esta 

Rio de Janeiro

Projeto Cidade Constitucional tem sua 
segunda edição no Rio de Janeiro

 O projeto “Cidade Constitucional: 
Rio de Janeiro, Primeira Capital da 
República” foi apresentado no último dia 
30 de novembro, no auditório da Secretaria 
Estadual de Fazenda, pela diretora da 
Escola Fazendária, Cecilia Goia. Inspirado 
no projeto do professor Marcelo Nerling, 
da Universidade de São Paulo, o Cidade           
Constucional tem o objetivo de disseminar 
o conhecimento sobre a administração 
pública e a função socioeconômica do 
tributo.

O projeto também tem como 
finalidade estimular o exercício da 
cidadania e do controle social da gestão 
de políticas públicas por meio de um 
programa de educação. O público do 
projeto foi composto por alunos do curso 
de administração pública da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro e 
professores da rede estadual de ensino, 
bem como professores da rede municipal 
de ensino do município de Resende. Desta 
forma, os professores terão meios para 
disseminar o tema em sala de aula, possibi- 
litando um trabalho de sensibilização para 
a importância na participação do controle 
social. Assim como os universitários, que 
poderão debater o tema no meio acadêmico, 
possibilitando a formação de profissionais 
mais capacitados.

Realizado em dois dias, 30 de novembro 
e primeiro de dezembro, o projeto levou os 
participantes às dependências dos órgãos 
componentes do GEFE-RJ:  Secretaria 
de Estado de Fazenda, Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Janeiro, Controladoria-
Geral da União, Receita Federal do Brasil, 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional e 
Tribunal de Contas do Município do Rio de 
Janeiro.

Dando encerramento às atividades 
do projeto, os alunos e professores foram 
recebidos no auditório do TCMRJ onde 
puderam assistir a palestras sobre as 
atividades realizadas pela instituição, e 
sobre o programa de visitas às escolas. 
Os participantes puderam, ainda, 
assistir a Sessão Plenária, na qual foram 
recepcionados pelo Presidente do Tribunal 
de Contas do Município. Por fim, o 
Secretário-Geral de Controle Externo, 
Marco Antonio Scovino, encerrou o evento, 
agradecendo a presença de todos. 

O PNEF foi reconhecido pelo projeto Ampliação do Escopo de Atuação do Programa Nacional de Educação Fiscal. Entre os homenageados estão líderes de 15 projetos estratégicos 
corporativos concluídos.

meio do mapeamento de processos, e, 
assim, caminhar sempre na direção da 
eficiência, com a melhor administração 
das ações, transparência, eficiência na 
alocação de recursos, tendo como foco 
o resultado, “a prestação de contas ao 
contribuinte”, ressaltou Juliêta.

Foram homenageados líderes de 
15 projetos estratégicos corporativos 
concluídos. Cada um recebeu certificado 
e placa de reconhecimento. O PNEF foi 

reconhecido pelo projeto Ampliação 
do Escopo de Atuação do Programa 
Nacional de Educação Fiscal, cujos 
líderes foram Fabiana Feijó de Oliveira 
Baptistucci, Ana Karoline Leite Crispim 
e Eider José de Lima. Para ler a matéria 
na íntegra, clique aqui.

Mais informações sobre o PMIMF 
podem ser obtidas no site do Ministério 
da Fazenda.

Seminário de Estruturação da Rede 
de Monitoramento Cidadão - BID 

O GEFE participou da formação 
para estruturação da Rede de Monito-
ramento Cidadão que será instalada em 
Goiânia, João Pessoa, Vitória, Palmas, 
Florianópolis e Três Lagoas.

Divisão de Educação Fiscal promove     
ciclo de palestras para a Secretaria de 
Saúde 

A Secretaria de Estado de Fazenda 
(SEF), por meio da Divisão de Educação 
Fiscal/SAIF, promoveu, em parceria com 
a Secretaria de Estado de Saúde (SES), 
o ciclo de palestras “Aprender para fazer                 
melhor”, no período de 23 de novembro a 
14 de dezembro de 2016.

A ação compõe um dos objetivos do 
programa “Minas Legal, Cidadania Fiscal”, 
de disseminação da função socioeconômica 
do tributo e dos mecanismos de controle dos 
gastos públicos. O público alvo foi compos-
to por servidores das áreas financeira e con-
tábil da unidade responsável por convênios 
e prestação de contas da SES. Cerca de 70 
servidores estiveram presentes em cada um 
dos quatro dias de atividades.

Os objetivos dos encontros foram       
dotar os servidores de informações capa- 
zes de melhorar a eficácia e a eficiência do 
serviço público prestadas aos cidadãos e 
promover a integração das equipes e tam-
bém a integração e a troca de informação 
entre os órgãos da Administração Pública. 
Essas atividades possibilitam a todos uma 
melhor compreensão de seu papel como ser-
vidor e cidadão.

Conselho Escolar e Educação Fiscal
Aconteceu na Escola Fazendária do 

Pará, reunião de trabalho com a coorde-
nação do Conselho Municipal de Edu-
cação de Ananindeua. Foi firmada par-
ceria e planejadas as ações para 2017. A 
proposta é capacitar os conselheiros da 
educação de Ananindeua, através do cur-
so Disseminadores em Educação Fiscal e 
auxiliar no acompanhamento dos projetos 
desenvolvidos, buscando como resulta-
do fortalecer a temática Educação Fiscal 
no currículo escolar e a realização de um 
Seminário de Discussão, como resultado 
das ações.

Oficina de Educação Fiscal
No dia 29 de novembro aconteceu no 

auditório da Governadoria, do Palácio do 
Governo, a oficina Educação Fiscal, um 
convite à cidadania, tendo como público 
alvo lideranças comunitárias de Belém e 
Ananindeua. O encontro objetivou dis-
cutir os fundamentos da cidadania como 
instrumento de participação social e de 
controle das atividades do Estado, além de 
despertar na comunidade a consciência da 
cidadania como um direito civil e político 
de todos e da importância da participação 
do cidadão no controle social. Esse evento 
faz parte de uma ação de parceria entre o 
NAC e o Programa Educação Fiscal, que 

Pará

Ciência na ilha vai ter Educação Fiscal 
como um dos temas

Grupo Estadual da Educação Fiscal 
do Pará participou do evento Ciência na 
Ilha, coordenado pela Universidade Fe- 
deral do Pará. 

O tema foi “Educação Fiscal incenti-
vando a cidadania” e a palestra aos alunos 
foi ministrada pelas servidoras Marinéa 
do Socorro Carvalho dos Santos e Maria 
do Socorro Bittencourt. Ciência na Ilha 
é um evento do Instituto de Educação 
Matemática e Científica da UFPa, e tem 
como objetivo promover o intercâmbio de 
saberes entre pesquisadores e membros 
das comunidades ribeirinhas, através de 
oficinas e exposições.

ação acontece no interior do Estado.
Participaram cerca de 2.500 alunos, 

do Núcleo Regional de Educação  e da 
Secretaria Municipal de ensino da cidade 
de Maringá/PR.

Trata-se de um projeto de grande 
sucesso, garantido pela parceria da sub   
coordenação do GEFE/PR em Maringá, 
com as escolas que incentivam seus 
alunos a escreverem sobre um tema tão 
importante quanto a cidadania fiscal. 

O foco principal é discutir a importân-
cia social do tributo, e a necessidade de 
fiscalizar para que o dinheiro público seja 
corretamente aplicado. 

Desde o ano de 2005 mais de 140 mil 
redações já foram feitas, e muitos prêmios 
distribuídos.

São 7 categorias concorrendo, com 
premiações do 1º ao 5º lugar, totalizando 
35 prêmios. O professor de cada aluno 
premiado, também, recebe prêmio por ter 
incentivado o aluno a participar.

O concurso é lançado em agosto, e a 
premiação ocorre no final de outubro. 

O intuito deste projeto é contribuir 
para a formação de cidadãos conscientes 
e com atitude pró-ativa diante do que é 
público, principalmente, em relação aos 
impostos arrecadados.

São parceiros neste projeto juntamen- 
te com o GEFE, a Receita Federal do Bra-
sil e o Observatório Social de Maringá.

já planejam maiores ações à comunidade 
para o ano de 2017.

Para mais informações, acesse: http://
www.sefa.pa.gov.br/edufiscal/
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